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tio doltlingO ultimo o 
partido re•-enel•adol• elegeu 
chefe. 
0 partido re-enerador 

proc_lrinlando-se hc#•deiro 
de Fontes c Hintze, her-
deiro de tradiçotes respei-
tabilissimas, elegeu cllo1,e 
o sr. Peixeira de Sousa.. 
Ao mesmo tempo, na 

niesma oc(•asi;•Lo, quasi, o 
partido regenerador, pro-
clanlando-se herdeiro dos 
ineslllos nomes e das mes-
Inissimas tradiçt)es, elegia 
chefe o sr. Campos I-Icu-
rlques. 

Jias onde esttl o partido de estado, a; P`ar de grari-
regenerador ? Esse agro- dos. quülíd;ldès d'intelligen-
palnento forte, que, apor ti, cia e srtbel•. 
a• *rosco velho adversrío, 0si. Teiteil•a do,Sousa, 

tem à nossa Consi- tem por seu lado alma i te-

den- ), onde estar -.-, nacidade espantosa, ap1ro-
0 partido regenerador, veitad> n-iüitas , vezes de 

aquelie-que sr• d17.ia o ver- I belo p, 0, xwo• recta forma. 
d:ideiro partido re-en^ra- +, Ronia.eAviarion luctam. 
d w, o -ini-iipameiito a que j QueIll vencei á.,? 

nos referimos em o nosst, 
ultimo editorial, seguiu pe-   
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não  diri(rirric,s, agora que ! na media e grande cultura, 
1est(t inerme, +as accusaçoes ( requer, polo menos, duas• la-
dos erros ;1'aves do passa-'''vouras cruzadas no Outom-

no a primeira mais funda 
d•ï t f possivel ; a segunda me¡-
Os nossos desejeis sfLo dI<•, serve ao mesmo tempo 

de outra ver, na nossa para enterrar o estrume. 
frente o advers,rio antigo, 
reconstituido (o reforçado, 
d'arinas limpas e novas. 
Assim o queremos para 

bom da Prttri.l Tio adora-
mos, para bem d,-i monar-
chia que-muito considera-
mos. 
; Queni çotiseguirá, tal ? 
S o 111 querer exprimir 

pr+,fessias de Bandavi-n,ou-
sarnos dizer que o sI•.Cam-
pos "Henriques ' tem uma 
tilda politica correeta, pos-íi 
sue a linliü de uni homem 

lU k>:rininlï+1 perige,so ti 1, ISECÇÃO G•IÇOLA 
aquí tr•açatnos. 
A elek.to do sr. Teixei-

1•r. de Sousa, a quem os re TI CULTUMI Diï BTURTli 
p;:b"eanos dizeill que coni 
facilidade o obrigarìlo a 

(ftil% g:latai' o tll!lü1t, 

s<.,l }ra da N ida chie lhe res-
t:-r \ a. 

Assim, quando sobre o 
sr. Teixeira de Sousa rë-
cahcln as mais graves sus-
paitas, quando o mesmo 
tia'. S+)tica é apOtltadO COiIlU 

traidor ao regimeri, o p<1r-
t_do, elegendo-o, gale pre-
tetlde 

Claratllente St5 ilril •inl 

se Nó—que  o partido se 
desil:;r(,-tle,lntiis ainda, se 
é possível. 

Pcu• outro lado, os ami-
b ,)s do sr. CampossHcliri-
ires corifjrmaln o na c hef i<i 
o partido. Tela s. e,,.' 

uru luzido grupo e, t;rirei, 
paua esse lado penda a bi1-
l.uZr•:t. 

JT<ts, coma este espect<ï-
ettl0 de discii,sr`co c di•-er"-
genc:ias contrasta com a 
ordem e destapa nn do par-
tido progl•essíst,1 ? ! riedades como a awar, 111a (L, 

Einquanto O tra_ 1) atro e a Sutt>n's rt°d .k%nnei 
dlcclOnal, esse iIlliriln+• cOM fl , ur 1),,11; sendo esta ultima 

nem liwtamos com ÍL> a mais notavel das batatas q cultivadas, pelas suas magni 
Iltelhores armas, 11OS Of c- ficas qualidades alimentares, 
Tece ti vista triste de uma pela. resistencia que offerece 

á doença e ao frio. 

`ão pretendo neste artigo 

cumprir compromissos to- 1 cultue a d'estta soberba rsola~ 
Inados, foi a eiixadid t ul- l nea; visto +.tue só uni livro 
tema. de grande volume, poderia 

Mal `ei-ido pela desas- ; abranger tudo que lhe possa 
trada chefia do sr. •• ilhena, j dizer respeito. 

Esta cultura oI.lgiIlaria do 

Chili, foi introduzida na Eu-
ropa ha trezentos annos, e 
só cfre,ou até nós lia perto 
de sessenta. 
Actualmente já se cultiva 

um pouco, principalmente na 
região do Douro; mas ainda 
estamos muito longe de pro-
duzir batata para o consumo. 
,0 concelho de Barcellos, 

péla sua situação especial,ri-
queza e propriedades phvsi-
cas da maioria de suas ter-
ras, e pelas condições espe-
ciaes do seu clima, poderá 
ser de futuro, o concelho que 
só pior si, poderá .alimentar 
uma grande exportação des-
te geilero. 

VÁRIH; .4 DES.— Contam-
se. actualmente perto de mil 
variedades, que se dif eren-
ciam principalmente p e 1 a 
fórma, volume, côr e quali-
dade dos tuberculos. 

Differem muito na produ-
ctividade, na epocha de ma-
duração; variando com as 
terra- e regiões. 

Destacaremos algumas va-

dèsuni::ic) sem precedentes, 
o nosso partido, fiel ao 
cumpl itnLllto dos seus de-
veros de pafa'iotísmo e leal-
dado monarchica, procura 
apelïas servir bem o pa.íz. 

:\:LO at Lca1nOS O lllllllln0, 

CUI,1'UR;1.—Prefere ter-
r e n o s siliciosos, temendo 
mais o excesso de humidade. 
do que a seccLira. Na peque-
na cultura 'são os amanhos 
todos feitos á sachola dos-
de, a p;lautação até á colheita; 

A adubação póde ser mix-
ta e exclusiva de estrume ou 
adubo chiiiiico. 
Para adubação exclusiva-

mente chimica, poderá em-
pregar-se uma formula que 
lhe garanta 3 °/ de azote, 5 
°/° de potassa,e 5 °/o de plios-
phoro; empregando o saceo 
de 50 trilos na superficio de 
250 , m 2. 

0 adubo deverá ser em-
pregado á leiva, e in6orpo-
rado com gradagens, inór•i-
cas. , 
A adubação minta empre-

gará uma estrumação de 20 
mil trilos, (25 carros), por 
hectare e a applicação (Ia 
mesma formula chimica, na 
mesma areia. 
A adubação com estrume 

de curral regularmente cur-
tido, bastará na proporção 
de 60:000 Files, (75 carros 
por hectare. 
Na plantação, a distancia 

dos tuberculos no rego, será 
de 0,'30 a O,m4O, a distancia 
entre os retos de 0'50, e a 
protfuiidida- L 0,-15 'a 0,- 17. 
' Um dos grandes preceitos 

de cultura, será. mudár ` de 
tuberculos, adqui.r'indo sóm-
pre as boas qualidades para 
plantai—; porque a bata- a de-
genera muito d'ºrino para 
anno. 
0 tubereul© deve ter uni 

-tamanho regular, maior do 
que usam na maioria dos 
casos; ser sãos e ter bastari-
tes olhos. 
Convem dar a primeira 

sacha, logo que os rebentos 
attinjam 0,1 18 a 0,"'20, pou-
co profunda, destinada a ti-
rar as hervas. 
A segunda sacha que mais 

vulgarmente s e denomina 
àmontô:i, faz-se perto de en-
trar em floração, consistindo 
em chegar a terra para os-
caules das. plantas, fazendo 
uma especie de camalhão. 
A operação da amontôo dá 

um grande resultado, poden-
do afiançar por experiencias 
que tiz, que se realisa uni 
augmento de 5 a Ci °/° da pro-
ducção total, e torna o volu-
me do tubérculo mais uni-
forme. Os grandes effeitos da 
amontoa são- d e v i d o s ao 
grande desenvolvimento que 
se dá, nas raizes sul.ïerfici-
aes. 
Não tenho notado augmen-

to sensivel, cone a pratica 
que aconselha o corte da 
flór. 

E' conveniente como me-
dida preventiva, sulfatar o 
batatal pelo menos duas ve-

..•1-••----D•-
PARiI11 RJr UBLICAyO 

Se o partido regenerador 
hoje se nos apresenta t•a-
c;ionadO e desunido, o par-
tido rej»ublicallo patenteia-
se phase da mais com-
pleta desaggrogac••Lo,dissol= 
vendo-se na mais ílágrante 
carencia de mór•aldade. 

N:-to sito esses ; 1c,tos mo -
raes de g11e j'L falla!nos. 
Sãr3 outros, a que tauï}ïem 
tws r•eterimos. 

L' ilnl pai-tido, arrastado 
aos tribun<i,es dL braço da-
do com criminosos dc toda 
a es,ïecie,olido h<.L falsarios;-
onde ha assassinos, olldo 
ha conspir:l,dore•, onde ha 
ladrões. 
A opinião publica fusti-

g:r-o sem dó, porque bene-
volencia não a rner•ece 
iltlem em t;-Lo alto grau se 
re v ela verdadeiro prof`fls-. 
;siorial do crime. 

DLLL2-1S, gostosamente, =1 

palavra <l, dois jorn!i.li,t;"ts, 
alui republicano, outro mo-
nar,chico, _1 
O rapublie:>alo é um es-

pirita que, 11áo F o d e n d c, 
supl,,í)rtar os processas dos 
seus eot•religionarios, se 
revolta, procul•ando na di-
vulgação dos. males o sa-
neamento do seu partido. 
0 monarchico é uni lu-

ctador, deNotaclissimo As 
;nstituiçc:,es, intrallsig-ente 
com tudo• que nïu) marite-
ilha a L11atS completa inte-
;;ridade moral e politica. 

Este ultimo, o nisso i}-
htsrre collega dr. Alexandre 
d' Albuduer•cltze, ac casa, c, 
p:1r'tid0 I'CpiIÌJI1C:at10 de en-

(lobridor de crimes. 
A intervenção do partido 

republicano, segund+) llós e 
a maioria da opinião pubii 

mar01', Inttlt•a mali0i'. 

0 fui-to do cartuchame e o 
Ilorni(-,.idio de Cas,;aes niLo 
s:;-to ohms de Nunes Pedro 
ou Guitna,r-Les. O auctor, 
,.) verdadeiro auctor, é o 
partido republicano -porta 
uez. 

Do arti;u do sr. Ag,lsti-
IlhO 1' ÚI'tes, rio Pc21{ 

Creio que sou sufliciente-
conhecedor d zes, para o livrar do ataquei mente o assum-

d0 )• hìtuj•hri.n••r. ;trfesEntr, c ue 
entre nós produz grandes 
estrados. 
Tratando-se duma terra 

secca, que disponha d'agua 
de rega,nos annos mais soe-
cos, será conveniente lançar 
mão da rega, sem abusar d 
orla. 
A batata tira-se, quando 

as suas folhas e caules, co- 
metem a amarellecer. 

E. LARCHEIt Mr>,P.ÇAL. 

pto para que delle possa falar 
com fundamento. A propa-
ganda republicana faz se, co-
mo de todos é sabido, pelos 
jornaes, pelas conferencias, 
pelas sessões solemnes e pe-
los comicios e excursões; rea-
lisam-na individuos das mais 
desbaratadas proveniencias e 
das mais diversas illustra- 
ções, uns que vieram dos ar-
raiaes monarchicos, outros 
que, no republicanismo sem-
i pie toem vivido, estes que ás 

Í multidões se iialpõem pelos 

seus títulos litterarios e scien-
tificos, aqueilés que.forám ar-
remessados para o campà da 
propaganda fortalé"cicl'"os ape-
nas com ureia duzia de pala-
vras sinceras que,- na seu 
chocalhar aloure não conse-
guem occultar • •a •ra'euídade 
das ideias. 

Os jornaes, em retira, g1te 
algumas excepções se encon-
tram,. enveredaram pelo ca- 
rninho da diatribe e lançam 
m<<.o do descredito pessoal dos 
adversarios, como sendo a 
<u'nla da méis fina lamina que 
pOSSarll esgrimir. 

E' de notar, porém, que es-
sa attitude provém.. em gran-
de parte da necessidade de 
agradar á multidão anonuma 
que em conferencias e pales-
tras ouve não rara dizer que 
todos os adversarios andam 
apostados em perder o paiz 
e que 'a vida pública apenas 
serve para adquirirem largas 
prebendas e distr•ibuirem far-
tas benesses pelas suas clien-
tellas. Evideutennente • e por 
nosso mal, esta é a verda-
deira 'piara-ínuitós hólnëns pu-' 
blpcos,• mas não é menos ver-
dadeira que entre os nossos 
adversarios se encontram ain-
da muitos homens honestos e 
animados dos melhores dese-
jos de serem ateis á terra que 
.lhes. serviu de berço. Alguns 
conheço eu que se arrepellam 
por não poderem muitas ve-
res levar de vencida a acção 
deletéria do meio político for-
temente putrefacto por mul-
tiplas cousas que só cora o 
esforço desinteressado de 
muitos se poderão modificar. 
Nas conferencias ouvem-

se, por vezes, as mais ousa-
das affirmações em lacta com 
o bom senso, Nós temos a 
mania de citar muitos aucto-
res que não lêmos e attribuir-
lhes cousas que enes nunca 
pensaram, disseram ou es-
creveram. 

Este a meia ver, é um dos 
grandes males de que enfer-
mado o republicanismo, mal 
de que a republica, quando 
governo entre nós, será a 
primeira a sentir os perni-
ciosos ef?'èitos. 

Dos « Aspectos políticos» 
(ehronica de Lisboa) pu-
l}lic.•ados no nosso prosado 
CoilC•a O IPOI'l0 

Todas as attenções estão 
voltadas neste momento, não 
para o governo, mas para as 
opposições. 
Lavra a desorientação, tan-

to no campo- monarchico, co-
mo no campo republicano, 
Mais, no campo republicano 
sopra um vento de pavôr. E' 
a derrota, o tremendo «sal-
ve-se quem poder» das der-
rocadas finges. 
Ninguenl se entende, a sus-

peita e a desconfiança suffo-

ca, tránsfórmanclo amigos e 
coi•religionarios. rios, péorés 
1I11i111g OS, n'a9lielles que r1- 

sonharnente; ' com dobrada 
pér(1diá, se anaéàlham e des-
acreditam nas palestras con-
#idenciaes a cem ptssoas+con-
fiadas no mesmo dia. ° 
0 boato triumhha, más 

triumpha apenas Iiliì momen' 
to, logo estran ; tra alado por ou-

ie outro indefinidamente 
n'um terrivél, çllogiie contra= 
dictorio. 

Os• deis factos , •cápitaes dá 
politica lportugueza n'èsta ho-
ra amarga são: — a desagre-
gação do partido, regenerador; 
e a d esmo ralisação do parti-
do republicano. 

A desmoralisação do parti-
do republicano nasceu do serz 
espirito dè,facção que o levou 
sempre nas suas rajadas de 
combate, a sacrificar amo-
ral ao espirito de partido,,es-
quecido grze só os princípios 
.moraes dão força aos homens 
e as collectividades. , 
Tomados no seu estrei-

to critèrio, todo o acto prat%-
caclo por um r•èpublicàno, fos-
se em má hora a, peor das in-
famias, era justo d digno, em-
quanto que, ao contrario, to-
do o àcto praticado por um 
monarchico, fosse embora o 
mais nobre e o mais dignò 
era considerado como rime, 
hvpocrisia ou uma concedia. 

Estabelecida está funesta 
doutrina, as corisequencias 
eram fata,es. 0 partido repu-
blicano caníinháva a largos 
passos para o seu descredito 
e para à sua desmoralisação. 
Assim se encontrou a de= 

fender com erithusìasrrio o te= 
Êente D jalme sobre o qual po-
sava a tremenda, accúsação 
de falsario, crime porque foi 
condemnado; a defender 
Leandro, o repugnante nìons- 
tro qud, com outro monstro, 
laiiçou fogo ao prédio da rua 
da XIagdalena, crime porque 
foi condemnado á pena ma- 
Yiriia; a defender o furto dos 
cartuclìos è o crime sc;elera= 
do de Cascaes que os seus 
misèraveìs auctorés já con- 
fessárarri: 

Isto é, o partido i•epublicá-
no dá a sua solidariedade mo-
ral a falsarios, incendiarios, 
ladrões e assassinos comtan--
to que enes sejam republica-

nos. 
1✓sta aberração de senso 

moral é a ,peor de todas as 
miser•ias. 
R a vergonha d'um parti-

do e de rim paiz. 
0 partido que proclama a 

necessidade do saneamento 
moral é o de todos o mais 
desmoralisado, partido de fal- 
sarios, incendìarìos;-, ladrões 
e assassinos. . . , moraes, vis-
to qua o estes se dá a sua so-
lidariedade moral e politica. 

Miset'ìa das misérias! 



0 governo e a im-
prensa extra n-
geira 

Da fórnia anais lisongeira 
e honrosa, continua a im-

prensa: estran-eira, a refe-
rir-se ao governo progres-
sista da prc;sidcncla do il-
Iustre estadista sr. conse-
lheiro Veiga Beiráto. 

i`:o ultimo numero do 
«Comi-ercio de Bare-ellos» 
fizemos diversas transcri -
pçõs de alguns jornaes es-
trangeiros e hoje, vamos 
continuar archì -• andú nas 
columnas do no-'-0 sema-

na,rio, os seguintes perío-
dos, que sito do importante 
jornal parisiense La IDepé-
che Coloniale: 

0 ministerio Beirão- é de 
uma homogeneidadë perfeita. 
E',-incòntestavelmente, o mi-

nisterio, mais forte que se tem 
formado em- Portugal, de ha 

inuitos annos para cá. Re-
flecte fielmente a opinião sen-
sâtissima e rüuito car•acteris-
tica do sr. José Luciano de 

Castro, o eminente chefe do 
partido progressista, justa-
mente chamado o «Gladstone 
portuguez». 
Esse gabinete reune todas 

as forças preponderantes do 
partido progressista, que bri-
lham hoje muito alto em toda 
a politica portugueza. Dispon-

do d'uma imponente maioria 
nas duas camaras, o novo go-
verno, por estudos serios e 
profundos, saberá resolver as 
graves e importantes ques-
tões. que lhe foram legadas 
pelo , seu antecessor. 0 seu 
programma é altamente libe-

ral. E' concordante com a ra-
zão d'um partido caracterisa-
do peia política franca, mas 
imperiosa, do illustre homem 
d'Estado, que hoje preside aos 
destinos da nação portugueza. 
De resto, uma reforma elei-

toral se impõe. 0 gabinete 
tratará da revisão da Consti-

1billet i11l 
3) 

E. e4. VIDAL « 
M 

{conto) 

—Que tens, Pedro ? — Per-
guntou o velho com espanto, 
apenas o viu entrar n'aquel-
le estado de agitarão febril. 
—fada, meu pae; nada, ou 

talvez muito. Tenho o quo 
tem as viboras quando lhes 
roubara os filhos; tenho 0 
desespero da dor ! Q a e r o 
foliar e não posso, quero con- 
₹ar-lhe tudo e não atina coai 
as palavras; mas bem deve 
ler, nestes ouros o que eu 
sinto, iras bem deve compre 
pender o que eu padeço. 

—1'Ias tu ... tu estais 10r1-
co, Pedro ! Dize, dize o qu(, 
te succedeu ! .. . 
0 mancebo contemplou o 

pae por momentos; havia o 
quer que fuste de sinistro n' 
arluelle olhar glacial e pas-
ciado. Depois s e n t o  - s e 
ti-anquillaniente ao pé cl'elle. 
pegou-,lhe na mão com bran 

comer ou a dizer-ares dura, e  
com um tom de voz suave, 
suave, mas que c: do: .ius toa me-

-Oiça, meu pae` 
Mia utnaa. mulher que eu 

aluo, que mo paga cone 

tuição, da conclusão de trata-

dos de cornmercio com as 
potencias amigas,— entre as 

quaes, a França oecupa o 
primeiro Togar,—e encontra-
rá, sem duvida, uma honrosa 

solução para a irritante ques-
tão das fronteiras de Xtacau, 
ria China, outras tantas ques-
tões delicadas, que importa, 
de decerto, resolver. E o go-
verno não faltará a esse de-
ver. 

0 sr. Beirão, presidente do 
conselho é um dos mais illus-
tres advogados do fóro portu-

guez, antigo ministro da jus-
tiça e das colonial, presiden-
te da Academia Real das 
Seiencias,'gosa de um incon 
testavel prestigio, tanto nas 
sociedades ou instituições lit-
terarias e seientificas, como 

entre as oligarchias politicas 
mais fr•actarias. A sua lio-. 

morabilidado não tem egual, 

assim , como o seu talento de 
orador e de polemista. Ne-
nhuma duvida ha de que a 
sua obra será á altura da es- fiendinïenfo Ïeriem-Di.orio 
perança dos que ii'elle con-
fiam, — que são todos os por-
tuguezes, pôde dizer-se.--Pe 

Ia primeira vez, suppomos, 1.71ti:t:)i80í)0, ou sejam réis 
um presidente do conselho se b9S•0-)b mais que tio anno de 
apresenta sela pasta. 1t)aJ. 

1'Minisferlo da agricuifura 

Uma das primeiras propos-
tas que o sr. ministro das 
obras publicas tenciona Lil) 
sentar ao parlamento é a da 
ci•eaçãõ do ministerio da agri 
cultura. 
Da nova secretaria fará 

parte todo o pessoal da actual 
direcção geral da agricultura, 
creando-se apenas um Togar 
de correio. 

X 

Esquadra franceia 

Chegou na ultima qun.rta-
feira a Lisboa a esquadra 
franceza. 

Foi nos termos mais hori-

egual iffLcto. Ella tem vinte 
e dois annos--uma creança; 
eu vinto e seis—um hornem 
cheio de energia e de vonta-
de. Hontem disse-nae que a 
queriam separar de naim pa 
ra a juntar a outro. Clior•a-
mos ent<co muito, muito !... 
repare como estas faces ain- 
•la estão crestadas. E eu não 
posso deixal-a,' porque pre-
ciso d'ella como da vida., e a 
rainha vida é este amór. Es-
se outro honrem ignora tudo; 
mas, se eu Ih'o disser, eleve 
estender-me a mão, deve di-
zer-me: «consola-te e espe 
ra»: deve-o, porque e pneu 
pae. 

tn, til... 
—T?r. sou o amado de The-

rezinha > e venho pedir-lhe. 
a.nora.. aqui, de joelhos, por 
abria de minha niãe, que rue 
não faca desgraçado. 
—Oli l é ininosCivel ! 
—Impossivel ?... Pois urna 

ìrieia frívola, uni simples de 
selo, ha.de esmagar um sen-
timento irresistivel e arden-
te 2  pois. 
—Ha-de. porque é o meie 

desolo, e porque acima da 
loucura ele tini rilho que oil- 
sa fazer-se adversario ele 
—eu páe. lia a. vontade d'este, 
líte lhe diz: «nã.o», ' e que o 
repulsa. 
—I tá então resolvido... 
—A realisar o que penso. 

Acho até inipropria esta sce-
tia; nem me passaria nunca 
pela ideia que te atreves-

rolos que o governo francez 
communicou officialmente ao 
nosso governo a vinda da sua 
esquadra naval ao porto de 
Lisboa, significando que esta 
visita traduzia - preito de 
svrnpathia, as bellas relações 
internaciouaes ruantidas en-
tre os dois paizes. , 

A' ésgtiadra é formada por 
duas unidades: a primeira di-
visão comi -e dos coura-
çados: «Sairit Louís», que 
traz içada a in -ignia do vice-
alinirante Aubert, coniman-
dante em chefe dá esquadra, 
«Gaulois» e do «Charlema-
o . 
A segunda divisão: cou-

raçados «Botivet», «Jaurique-
berrv» e «Carnot». 
0 sr. ministro da marinha, 

acompanhado Pelo pessoal do 
seu gabinete, foi visitar a es-
quadra franceza. 
Em honra da officialidade 

da esqúadra realisam-se em 
Lisboa diversas festas, entre 
as quaes uni- baile na legação 
franceza a que assiste Sua 
Magestade El-Rei. 

X 

0 ren limento .da linha fer-
roa do -Minho e Douro durou 
to o anuo, findo foi de réis 

X 

EnnfriMíl?;ães 

0 sr. ministro do fazenda 
resolveu prorovar por um 
mez o pagamento voluntario 
da contribuição predial em 
todos os concelhos que estão 
assoberbados  Pela crise vi-
nicula. 
Resolveu tambem prorogar 

o prato de pagamento de to-
das as coutr Ibtuções IlOS GOn-
colhos chie mais soffreram 
com as ultimas inundaçr»sr 
devendo os interessados ou 
is respectivas camaras mu-
nicip aes apresentar as suas 
reclamações aos eseriv;tes de 
fazenda respectivos, sendo 0 
assumpto resolvido segundo 
informação cl'essos funccio-
narios e delegado do tllesou-
ro. 
Os presos serão ríxados, 

tendo em vista a intensidade 
cios estragos. 

X 

Escoa de Marinheiros 

0 sr. ministro da marinha 
vae adquirir um edifício em 
Leixões para a escola de ma-
r•inheíros do Porto e deposito 
de recrutas da circumscri-
pçro do horto. 
. A acquisiç _o:será feita por 
concurso, garantindo o g0- 

x 

construcção do qual serão 
precisos 3:800 hilos de esta-
nho inylez, representando só 
este jo-o, o valor d'iicn orgão 
completo de tamanho médio. 
0 maior tubo tl'este jogo terá 
11 metros d'altura e 0 ,de 
diametro! 
Os folies serão movidos por 

dois motores da força de oito 
verno o capital empregado e cavaIlos cada um; os z t jogos 
os respectivos juros. do 5.° teclado, serão colloca-

dos n'uma camara - distante 
X (caixa expressiva), por sobre 

a abbobada e os teclados e 
registos funccionarão li o r 
mero de electricidade'. Será, 

0 sr. ministro da fazenda, pelo que se vê, o maior or-
para evitar abusos no servi- "ao do mundo'. 
ço das execuções -fi:coes de- Foi a acreditada fabrica dos 
terminou que não sejasm vexe- crs. «ralcl:er fi C.', de Lu-terminou 
cutados os individo que se dwigsburgo, de que é repre-

1 sentante a casa Eduardo da 
prove estarem absolutamente Fonseca do Porto, incunibi-
iml,ossibilitado• de et;ectuar da da ' construcção deste or-
o pagamento das contribui- gão monumental, que será 
ções. i•'esst, sentido vão ser inaugurado para a Pasclioa 
ciadas instrucções. de 1:11?, epoca em que será 

tambem innaugurada a nova 
igreja. 

Execuçoes fìscaes 

S 

C, UH10 1 D R D E 5 
0 maior órgão do munõa 

A 3 de julho de 1906 foi 
destruida por um incendio, 
a magnifica igreja Saint. Nl4II-' 
che}, uni dos monumentos ca-
racteristicos da velha cidade —A rua Cmv•>dio Natarro, 
hanseatica, e colistruida nó em, m Barcellinhos continua in-
mesmo local era que em 1750 transitavel porque a caara, 
se ergueu a igreja Sain. 5au- por um iuexplicarel capricho 
reter, tambem pasto dai chim- teima em não uiand alr con-
rnas era can u se luxuria d'm cluir as obras aili iniciadas 
raio. + ainda pela vereação progres e interessantes traballx- 
Depois do sinistro de 1J0(i sista mutação. 

resolveu o senado — e toda a E esta teimosia: não só 
população applaudiu — a rc,- prejudica o publico, mas 
coa=tracção exortar, segundo acarreta tambem prejuisos 
o ultimo plano elaborado,'da para o municìpio. 
igreja Sauit Micílei, actual As chuvas vão arruinando 
obedecerá rigorosamente a° as obras já feitas, por forma 
mesmo est.v}o. que, quando se concluir o 
Será em fórxrla de cruz, que está.aorneçado,talvez se-

não terá columnas e poder.í, ja, nocessario voltar ao prin-
comportar 4:000 pessow~ . 
Havia na igreja incendia-

da uin orgão monumental, 
cuja caixa exterior era de 
uma belleza notai el, o dual 
vae ser fielmente recanstrtli-
do, obedecendo porém, a to-
dos os progressos da moder-
na construcção 

Este orgaio eompór-se-ha 
do 110 jogos de tubos com-
pletos, terá cinco teclado,<-: 
manaaes e um de pedaes. 

-Na frente da caixa exterior 

semi collocatlo o «Contr<•bas- concluir lima obra de reco-
so», jogo de 3:? pés, para ri rlhecida utilidade, para nie-

lhorar uma rua do grande 
transito, como é que o tens 
para fazei-, unia estrada para 
tini reverendo vereador e pa 
ra coml-pbr eaminh01s e fazer 
pontiltic•e a una iniltiente po. 
litico ahi para os lados de 
•'illa Cova ? 
Para isso, para pagar fa-

vores politicos com o dinhei-
ro do municipio, está a ca-
mara habilitaria, e não tem 
duvida..em gastar uns pou-
cos de centos de mil reis, em 
obras que, so aproveitam a 

nm limitado numero de pes-
soas 1 
Que moralidade e que mo-

ralistas 1 

—•ttattdo er rtct3-
lho se planfïa palir.tiis, frigi q 

ceha([a abanana [lic•rt, será 
hifC rigtllSieli . 

Prüe• o[a ;sctt'ier; n, t, á 

Quien •c≥frues`rv ta cnrltrúrin 
le rerslaré 209:3090 réis. 

JosE' Do•in_Nrc•ì1 

ses.., todo é falso, tudo, até a- 1<i-
E p<e dro, meu pae 1 grimas que choramos ! I u 
E Pedi o levantou-se. O vou partir. Quizer•a despedir 

ourar quebrado e turvo coa- me tlie ti, dizer-te o ultinio 
trastava-lhe horrivelmente adeus, pedir-te perdão da 
com a vcrmilhão da faces. 
Permaneceu por uni mo-

mento inerte, absorto, im-
merso rio abvsino enorme do 
desalento, n'es$a triste con-
tem•.,laç•io do mal que lhe 
avultára subito. Por lim, ar-
rancado ao torpar em que ti 
alia cabido, fitou os olhos no 
pano com uni sorriso, e par-
tiu. 0 velho tornou á sua 
actual impassibilidade. 

Iorientos depois Thereza 
recebia esta carta: 

«Minha pobre Thereza: 

Perdeu-se tudo; não tenhas 
reais esperança; esquece-te 
e se feliz. Dous sabe o que 
eu soffro; tu t.anibern o lia";-
de saber•, filha, porque me-
des a minha alma pela tua 
alma, a minha ddr pela tua. 
dôr. Paliei agora a meu pae, 
contei-lhe tudo, pedi-lhe de 
joelhos que me n510 desgi as-
sasse; ilidignou-me e repe-
liu-me de si. Que fiei-de fa-
zer? Não sabes tu que nada 
posso ?... Deveria sacrifi-
cai-te as esta paixão que nie 
devora ? fugir contigo, par_ 

par onde ?... Depois 
o que seria de ti, anjo ? o que 
perra de ti, minha Thereza ? 
Nã.o, não penses mais em 

mal que involuntariamente 
te faço; nias não o póde, riem 
o coração, nem a conscien-
cia. Adeus; faze por to es-
queceres de mim, não cho-
res, ião te afllijas, não pen-
ses no que passou, não :pen-
ses. Sabes tu o r-lue 'mé ra-
la o coração ?... I's' Julgar 
que pódes ser desgrasçada. 

Adeus. 
Pedro. D 

Quando a infeliz acabou de 
lêr, os olhos enturbaram-se- 
lhe.de subito, vacinou como 
ébria, encostou-se tremula-
mente a uma cadeira os bi 
ços c=iiiiram-lhe inertes, in-
clinou a fronte sem aceordo, 
até dar no chão como fulmi-
nada. 

2\feia hora depois começa-
va .1 dar signaes de viciai,. 

Tinliani-n'a levado para o 
leito; a mi-te velhv t á cabe-
ceira, ministrando-lhe de vc z-
em quando al ;uma• colheres 
ele certa Moção antispasmo-
dica, que o medico lhe recei-

a. 

Dois dias depois, ainda es 
tava tresvariada. 
Nos seus delirios chamava 

em alta voz por Pedro, ,tc-
semelhante amor. Imagina cusava a mle, amaldiçoava 

o sr•. Calveir05, bracejavas 
que mc visa em sonhos, rltre como gI1C11l queria arredar 

INotas 10 e-k/ 
i 

-r— 

Bota a•rninistração 

espio, para reparar osvestra-
t os produzidos pelos enxur-
ros, que se vão encarregan-
do de deslocar as pedras dos 
novos passeios. 
Será isto bóa administra-

ção, srs. vereadores ? 
ProTavelmente resporiderll 

noa com a cantata elo costu-
me: «a camara n?io tem di-
nheiro para concluir essa 
obra». 

= Mas se é assim, se a ca-
mara não tem dinheiro pare 

i cie si i]l -uma coisa, estorcia-
se em convulsões violentas, 
até que, prostrada, calha eni 
modorra. 
0 mal durou um mez; e no 

fim d'elleThereza entrava cal 
convalescença. 

ri quanto isto havia lucre 
dido, Pedro tinha partido de 
casa, Deixára unia carta, a 
seu pae, em que lhe dizia 
que enibarcava para a Ameri-
ca. Houve alguern que viu o 
velho enxugar então urna hi 
grima, mas o que ainda está 
em duvida, é se elia foi de 
alegria ou de saudade. 
Oh 1 o coração da mulher 

Como eu tinira vontade de 
fazer unia larga dissertação 
phvsiologiea sobre este mus-
C1110 Srligularissímo !... 0 

coração da mulher... Rue 
profundeza de mN-steriosi que 
céu e que inferno 1 

Descobri a gravitação pla-
netaria, inventas a polvos, 
esttidae o fabrico das vellas 
de parafina, fazei os pho ts 
istpliorosim amorphos, rompei o 
isthnio de Suez, dirigi os 
aerostatos, apresentas o eli-
xir da longa vida; m u i t o 
bem. Dar-vos-hemos uma 
carta do conselho ou um di-
ploma ele academíco. S o i s 
lpelienié -fitos da. humanidade. 
Ma, compr•eliendei o cora-
ção da mulher, sondaé-lhe 
t )(1 os os parceis, mostrae-nos 
todos' os sorvedouros, expli-
cae-nos todas as tempesta-
des, dizei-nos por que (roje 

Es•ectcc +u[a` 

0 conhecido e apreciado 
actor-ilnit2tlor •TaI':35, da, 
na proxima quarta-feira, pe-
las 8 horas da noite, um es-
pecitacalo, sio salãJ cia. Asso-
clação dos Bombeiros Volun-
tar•ios. Veste sarau aprese n-
tará ò refer-ído artista varios 

J íQ.xt[ecimer fo 

Em Paredes de Coura- faI-
leceu ha dias o sr. Paulo de 
Bessa, pae do sr. dr. Malioel 
Thom-iz de Bessa e Menezes, 
digno eori se r vador sul 
agu .110 concelho e irmão do 
do sr. José de Bossa e Nlène-
zcs, nosso respeitavel patri-
cio. 
0 nosso pezame aos, dori-

dos. 

l•omeaç •a 

Foi nomeado encarregado 
ria estacão postal cie t'iato+Tos, 
d'e,te concelho. o sr. Joa ;uini 
d,Oliveiri Barbosa. 

brame impl icavel q u a n d o 
holltem suspirava languida-
1 írnpossivel ! O espi-
rito huniaiio vacina á beira 
d e s t a voragem profurid,t; 
aqui é o li m ite da compre-
hensão e (1,)calculo. Lem-
brani-lios o, vérsos do poeta 
na opulenta margem da Ocea-
no. 

.11cM naarks lhe, carth zv%th r,tiu_ 
kis cvutrul 

'*01M With the sliore 

0 caso, tit'adrJ agora a lt ìn-
po, e dito seta refolhos d•,, es-
t• lo. é que '1'hereza, seis rne-
zes depois do, aconteci€nen-
tos relatados lia pouco. des-
posava o si.. llanoeI Garri-
do dos C.ilveiros, com todas 
as mariifestarões de unia ale 
Brial comlplctai, 

Correr,r.:n cinca anhos; a 
ventura dome.•tica l,rilì•av:> 
em toda a stia pureza; o an-
ho de noivos, ou, para mt,-
Ihor dizer, a 1-f(1 d., t,:r 1 ainda 
presidia coai as suas influi- 
ções berretic t• ao viver d' 
aflue le par be:iraventurado. 
Uma criancinha vivissima, e 
linda como os amores, viera 
pôr cumulo á,luella felicida-
de inclizivel. 

Viierez,a ostentava por es-
se tempo todo o esplender 
da sua formosura. Oli ! era 
fascinados, diabolicarnento 
fascina.dora, aquella 
nomia aecesa em .fo rc, meri_ 
dional. 

(ti O'2jR'11f 'I). 
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Dë ft:rf-•ôres 

E' grande a embrulhada lá 
por cima. Roma e Avi.gnoli 
pretendem a supremacia, ca 
cia um dizendo que alli está 
a bandeira, a velha bandeira 
de Fontes. 

Einquarito que nas altNs 
es1>heras se discute e lenta, 
cada grupo prornoveudo 0 
major ilumer•o de adhesi)es, 

cá por baixo, n'esta terra,so 
bre o Cavado debruçada, a 
er ibrulhada é pasmosa, offe-
recendo aspectos, por signal, 
pouco edificantes. 
O inlGrstn, sóba`desappare-

ceu (s. ex.1 está tia phase 
(tos succes,,ivos de•alIlpareei 
meritos).,,Pass•i I'apic amerlte 
pela vil',a, apparece na esta-
cão, para, a seguir, desappa 
i•ecer outra vez, quiçá sum-
rnido entre o choque de po-
derosas valvas de c,,t,i; io. 

CotaC(to de uni lado, cvt•tçn, 
de outro, cot,içüo bem alta, 
subindo sempre,stsbindu mais, 
e, afinal, submergindo o la-
dino sóba. 
Ralado d'essa amargitra, 

propr•ia de todas as creatu-
ras d'alma pequenina, que 
não pódern dar largas cí sa-
tisfa,:ão cios seus odtos pes-
soaes, e á, realisação das 
suas aspirações, o iincompa-
ravel presidente, vae nave-
- gaudo á bolina, com lenta 
inanobr•a a espera , de vento 
á feição. 
No meio de tudo,a ftFolha» 

pelo indoinavel e fogoso Al-
bino, dispara telegramma 
ao sr. Teixeira de Sousá,enl-

tiei.,lanto ria quilata-feira fazia 
li -•-. alojar oK foguetes lauda- 

d'aquelles que -fazem: 
pu pum ! 

B, clara 
de un. - mas 
Pata o sr. 

ques ? 
Para o sr. Terceira de Sou 

sa ? 
N7io ha mar]eira tia sabel-

o. Politicos darranj0, só pe-
]o arranjo iiorteiama sua at 
ti tnde. 

está, a- rttitude 
os outros doi, ? 
Campos Henri-

j 
Espiritos estreitos de poli 

tiquelhos sértanejos, só pela 
Sartsfação de v i n g a n ç. a s, 
guiar] a sua fórma de pro-
ceder. 

(que ridiculos 1 
-\'á, tenham a hombridade 

neres<•a.r'iA para seguirem 
um caminho. 
Pesem as circunstancias, 

vejam qual o programnia que 
lhes ai rada, e, se quizerein, 
arialvsem tambem tas suas 
conv•eniencias pessoaes. 

lias decidam-se por uma 
vez, façam publicas as suas 
attltudes. 

Cnidos ou separados, no 
inesrno grupo, ou em diffe-
rentes, como lhes convenha 
mais. 
Mas poupem-se a esse es-

pectaculo irrisoriamente ver 
gonllo--o que estão dando. 
De quem é a «Folha»? Que 

grupo local representa ? 0 
sr. dr. José de Castro ? O sr. 
dr. Monteiro ? 
A não ser que seja orgzo 

dOS amigos politicos do sr. 

Albino, grande influente em 
S. João de Villa Bóa ? t. 
Se, parallelo fosse possivel, 

mais uma ve2 o • estabelece-
ríamos entre esses poflitico , 
OpportuIll•tas, cujo interesse 

e,slá em oecultar as suas in-
ten-,ks para melhor mano- 
tirarem, e a nossa attitude 
sempre correcta, leal e no~ 
bi e, definindo os campos, 
mostrando o que somos e o 
flue queremos. 
L,lles são tudo, e nada. Nem 
am-lrellos, nem verdes, nem 
azties-são furta-córes. 

S. Sebastiao 

Por causa da chuva, ficou 
adiada para o domingo 30 do 
currente, a festividade e pro-
cissão que amanhã se devia 
r•e:. lisar em . Barcelliìilros em 
lionra do marLvi- S. Sebastião. 

Bole-iim Pofariai e Yoretise 

Recebemos e muito agra-
decemos a visita deste novo 
quiuzenario, de que é dire-
ctor o illustre intellectual e 
distincto juriscolisulto, sr. 
dr. Rodrigo Vefloso, que du-
rante muitos asnos honrou 
a nossa terra já como politi-
co, já como causidico, já co-
mo literatto, já como j01'lla-

lista, e que aqui ó sempre 
lembrado por quantoz3 sabiam 
admirar os primores de seu 
espirito e de seu coração. 
Corno se vê do seu artigo 

I,,trud,tr•ç;ì,t, a nova revista 
propõe-seser o r g ã o das 
duas clas-

ses notarial e forense, pro-
mettendo artigos doutrina-
rios, galeria dos vultos mais 
proeminentes do notariado e 
do fóro, inserindo casos,ane-
doctas e bons ditos. 
0 prinieiro numero, na 

secção « Perfis forenses», dá-
nos tine artígo com o pertìf 
cio preclaro juiz do S. T. de 
Justiça, Sr. dr. A. C. Cai do-
so Pinto Osorio, escripto pe-
lo erudito director do quinze-
nar.lo, sr. dr. Rodrigo Velloso. 
Todos os demais artigos 

são da penna deste nosso 
amigo e talentoso advogado 
e notario em Lisboa. 
Saudamos com muito apre-

ço o novo collega. 
0 « Boletilu Notarial e Fo-

rense>, publica-se quinzenal-
mente de 1 a S e de 15 a 22 
de cada mez. 

Por anno, ou 2-t numeros. 
custa 1r)200 reis, e por se-
mestre ou 12 numeros 600 
reis para liespanha e Portu-
gal. 'leni a sua redacção 
ma rua Gomes Freire,101-1.° 
-Lisboa. 

7s COrlfribu:ÇÕes 

A pedido do digno gover-
nador civil do di tricto; sr. 
conde de Carcavellos, o sr. 
ministro da fazenda concedeu 
a prorogação do praso para 
o pagamento voluntario da-, 
contrrbuiçi3es do Estado, em 
todos os concelhos deste dis 
tricto. 

fiSE REEEEZH CGS SANTOS 
E CRIPTORIO: 

-Rua D. Antonio Barroso-

figura sim 

Depois do telegramma do 
Albino felicitando o sr. Tei-
xeira de Cousa pela sua ele-
và^ão á chefia do partido re-
generador adeantador, só fal-
tava este, que traascrever.ios 
elo «Diario Popular», d'hon-
tpin: 

BARCELLOS, 19.-Conse-
lheiro Teixeira de tieusa. 
-Um dos mais humildes sol-
dados do glorioso partido re-
generador felicita v. ex.' e o 
partido pela escolha de tão 
brilhante chefe. Viva o con-
•ellmeiro Teixeira de Sousa ! 
-Ferreira Valle. 

Agora sim, pode o sr, Tei-
xeira de Sousa viver socegm-
clo porque tem a seu lado a 
tina flor do partido regene-
rador de Barcellos. 
Se até o «Plaina» o saú-

da... 
Que importa pois que o 

«soba» - de Santa I,eocadia e 
o amararl'ado presidente, se 
não manifestem, esperando 
comniodarnente os aconteci-

mentos, se sua ex.' Fem já a 
seu lado as melhores influen-
cias cá da terra. 

Ditoso ch,,fio... que até os 
barbeiros o felicitam! 

i 

Yesfa õa iírmre 

Deve effectuar-se amanhã` 
domingo, na freguezia de 
Barqueiros, deste concellio, 
a festa da Arvore. E' a escola 
official d'aguella freguezia 
que promove a rcalisaç;l.o de 
esta festa, pelo que merece 
louvor. 

- {tliert elefleri fIi ia agrlCui-
iur£t, Ctieriíeiiie cem. o su aì! ü 
amigo, ftuIlQue rio me Quiera. 

JOSI3' DO.NIL.Nr:crr 

cabras cia Santa Casa 

0 governo auctorisou o 
emprestimo de -I:500r000 réis, 
que a Misericordia d'esta vil-
Ia resolveu contrafr, para as 
obras que se vão realisar 
n'aquella prestante casa de 
carldade. 

Soirée 

Realisou-se, no domingo 
ultirrio na Assembleia. B ir-
cellense, urna reunido de da-
mas e cavallieiros, dançando-
se animadamente até ás 3 Imo-
ras da madrugada. I 

Foi-Mies servido uni esco-
lhido serviço. 
O salão da Assembleia es-

tava adornado com boin gos-
to. 

O-! 

Da Terifissima ilti3 sutis 11110 

-E-tá presidindo ao tri-
bunal da nossa comarca o 
juiz substituto desta comarca, 
ex "'° sr. dr. Barroso de Mat 
tos. 

E' talvez o juiz substituto 
mais antigo de todo o paiz, 

pois s. ex.' tendo concluido a 
s ua formatura á cincoenta e 
tantos ^anos, tem, desde es-
sa oceasião, desempenhado o 
referido cargo. 
Sempre o venerando cava-

lheiro tem merecido o maior 
respeito e as mais elogiosas 
referencias. 
Por isto e pela considera-

ção pessoal que por s. ex." 
-empre temos tido, muito 
nos custa a obrigação que 
nos e imposta, de trazer pa-
ra estas columas. terreno tão 
agitado e de tantas ! netas, o 
nome do Sr. dr. Barroso de 
'Matto,, embora o facto não 
represente a modificação dos 
nossos sentimentos para com 
o respeitavel e respeitado 
juiz, primeiro substituto. 
Appoiados no conceito em 

que temos o seu espirito de 
rectidão e de justiça, vimos 
pedir a s. ex." um pequeno 
s Icrificio-o de ,julgar as pro-
cessos crimes pendentes. 
Os addiamentos trazem co-

mo consequencia inevitavel o 
aumento de custas, além 
dos incomniodos d'elles re-
sultanteC. 

Comprehende bem o digno 
magistrado e bondoso cora-
ção,oquanto é duro obrigar os 
réus e te5temUnhas, a virem 

-to  tribunal duas e mais ve-
zes, sem que para isso haja 
um motivo, nem para tal lia 
jam concorrido. 
Estamos certos de que o 

meritissimo juiz substituto 
não negará mais um sacri-
ficio em favor, ou antes em 
jtistiea, da-luelles que tão 
gr«ndemente são prejudica.-
dos pelos addiamentos. 

Desculpe-nos o sr.dr. Bar-
roso estas palavras, filhas 
da obrigação, que nos é im-
posta pela opinião publica, 
que representamos. e pelos 
sagrados deveres de defeza 
daquelles que á imprensa 
veeni pedindo a salvaguarda 
dos seus direitos e dos seus 
!interesses. 

1,'<1UM anuns: 

H• jr1, a or.' D. I'ictoria Balvi 
do Braz 
Diu 2,4— o sr. rlrr•r7ts'u Cesar 

Dias dc QstrJ Púl'Bir'(1 

r, sr. J,.;. C277r1:'do 
Varques 

t"i ¿Ì T ti•i'?i•.? t,la •! i Z•J t.ttt de Mo 

.3osé da t a n1 b e iri ci i-tlnai1- dlft, 
>li• ( i, d,l ft'E fie%la cle Are ia , de lavradio 
Santa a ?'Iiia de [ i( iTtatto, COiil tiv%'it'aS E' 

.,OVO, d'estl nlesina-00- an"lla l-tE 1'Egt3;. e 

1 tl.li'ca de [ areeilo , ll"1<1S 2 .ó 

hl,t•2 •.fi1. w,11e r'a-
«t,f,, .• f. ! n ¡• 

Di,i J•7', o Sr. a s7'. A ;, 11`.r— t` Ul ïJì34-

ria da I'at, I I dos Jr4 J,ït rG tílr,l— Ç WS dír 

tos traça. 7n , o r,,. •,.,, „ •• t• 
í1. 11i iJt't.d._Tlc.ul-Dia 27, a sr.' D. Luiza C,,s- L 
(°táo tIns, pi -iioS ade•lllt2 

,ie:si •iad(,S 
v•]tn;-4(i 

oS`{ tlaes • EI'<:o etitl'r' t1?; 

a (Ir.ie.►it it1«id}r •0 çf'é-
i'e_-ei' sollrie o Vaidrì' po1'-
(ltie entrain en., praça: 
R3 s3• de 2.,IE; n,Rtáodines 

f.,aaa torre e terrea, 
COAI SeiiS C01nn2(•iad•s, CO , 

ber'to e eirado de la vrã-
dlio, coLl a 'ua de, rega e 
lirna,e arvores de friict.o" 
Ì•itatlfiS e nVe1i'aS, •tllodi-
al, situadas no ïog-ar dl•t 
[r C)ntE .•t'ltrl,fi'e•,iC Itt 
!- t 1 

,t toe •ai3ta ••li. ;eilia dto 
Rio COVo , qi,, e elltra eln 

.1<1 St,a 

av•lliaC ?{ na Gïianiia dle 
(1t:ZeiltOS e, úncoenta Inil 

Dia 9', n. sr.` D. Lr<,In ,r T:t-
?icr d r S'iiurr Lintel e o sr. c,,;tsr•-

lheiri Jusé hJCrtes. i 

x _ 

COtt2 s•t•t.4 a•ntil;Fs;nt•t8 •t'Is•rs 

wtr•ti,'ttn2 hontejil 1>•tl•rl i31 Ulricl rls 

n i obres rLtrgrte;cs ele- G•,r•)^ter, so-
gros elo nosso prescvl„ untiro Sr. 

(Ir. rle Pillus li•xrs, 

Werla ,)so director d,•stc i„ rturl, 
,in casa rL.-, queni sc enc:ontt-aZ;U;;7 

•lrsrle novent•ro 2clt-;nt,. 

Xa arme dei cnn7ilthv ,IN f rrJ 
tLCeTrtrl2 serres ea';•s unta cr•èctuu- 

sa dcshrd;,-7a. 
- Estiver um, L a cl;us cnl Vir, •n• 

ntt do Gueillo os'srs. viscn,L <1rsY 
d.l Ferr;enc r, a sr. a D. Alan ;11 
1'el z,rr:lrt Maehu l•j Pites e a sr.a 
D- Elísti Vinhrt. 

, --! rL'r,2b!rn2 :stcee ar%t n7.^s772a c;-

,Lt,I. v rto.•o E,:•::xrrl;,si:rev rtrlt;gu 

.:,•. d:•. 1'ir>.'r r I•r7,tus, illustre 

11P1z',tc1 d,i •V-íÇào. 
-Cuntinurt d,l•trtc, rrclrunrl,,,_s.. 

feliznte71tr; um pouco lltcl„„'toe, o 

nosso presndissinlj ain ,.go e pre.,- 
trrltte collub•lrurlor r•;t . •Intoni•, 
Fernando Precs rue 1 állus Boas, 
digno ab3,de (ú• S. U,'Irtinho rl' 
Alvito e _V 7-1 rr-

gio. 
7 

!![ tCl UZlICI •3 

st : Visconde da Mir>•usa, cte 
Vianna do i 

--iirntbem ,-st.•ce em Ilctrcellus 

0 " sso área l lo rzírtt rn r In!t! iria 

sr. at,2tU72:d> l tl'irt 1',.•,;ra IL'ini.,s, 
digno escriviiu t e cr en,la e•ni 

J1u72sitn. 

-E.•tctta inco!nllrnd-ido énlr2 ltnr. 

l;dreiru ataguc de , a gri;7l7<», 01 

nossd estirurcdo) rinì+•a sr! cora- ° 

tnel:dador ?'> ncel Ti Cilii3ptl da Cdlv ti, de 
lho (;-nrçulrss. y 

-Cunt soer x° . P.'" esposa re-
gressou ia,t d;ris a Lirsburr, o sr 

n_ . ITari7ue •; eve.c. 
E - stere lia dias no Porto o 

riosso est:rn•tcal rrniiro Sr. Carlos 
Palitos, hcrbil plij,,iceut;co. 

-.o: 

-A-

Tendo  de nle rel,irar p<Z-
1'3, a l•()N oa de \'arzitli, 12'_) 

do n,,-,), `? 3 do correlate 
e12L virtud-- de se terelii a ó 
gt.•Ivado os padecimentos de 
meu pae, venho por este 
meio despi dar-luze dos meus 
amuos, o•'eI ecLredo-lhes os 
meus sol vic,os n'aquell.• 
villa, lia 1'tla dei, j uliquóli -a; 
55 n. ° 0. 

Bal•cellos, 20 de jarleil°o 
de 1010 

João Ágostínhò Landolt. 

r 

:T 

2.° publicação 

N-o dia • i do 1.;i'oXirIIO 
niez de feverei 'o. belo 
n1Cio di?ì, à porta d0 ti'l-

I),inal jtidit-i,,ú Cresta co-
silo lios P,,i 'os dlo 

Concelho d*esa villa dr 
Barcellns, nas autos de 
eXeeli(•.E-io 11•'€;OtÌi.El'at'ia, 
em alue é e:E••uér#e .fdlsé 
Lopes IaLrtins, solteiro, 
Tr1t1.1.0I', pr0prietario, da 

cidade do forro, e exe-

I'eis._. '.•, y 

C"` y f t I'r••i tilo 

Vim,unui?2e r3' 3r'ri' •f 

.•íi •. •; •.•:'.✓ i:'1 7• 311:•ú 5É 3•G Que.-. 

ayW's•a •;e 1.- l :de ü 

de 

Eje 
e.i :Er e UZUII;Iesnnicls afie 

r ' 

la ;'ratlio e ` iatt0, coai: 

`ITIM de regoa e c, r._ < ,•. 10 fil'a`i, fila gtlantiu de q atrocen-
11O sil,lo daffibeira,Sita lia tos sesseilba e- uni Lnd 
l'i'eo'tieLì l dc' `a ;Cai?? ' ti 1•, e-
nia (te 11410 COVo, dllte en-
wa elìl praç,l CO11I 0 < ll_ia-
l-1ineiIto do rus•)B;hiVO 

f{)l'o r• tari(•ei:lro 11« f[l-i:lil-
tit1 de dllZelItOs e Z1lite 

C1ilCO ì1111 O I1Cr1'ellta reis ardil de asslSffi,1— l ar-
° • e x'`t; e s•at Ir remata tio e aliai CIECltizi-
za •e •• Izer!'- s . 
der -08 ele Anton i4Bt.:rs•.• . rei1l 0s S•e ti S CIn'eltOS, 
da C.=-.kn. de Nalntn d[uerendo. 

•'e .t •• 4 I3arcellos, 16 de De-• 

1,eira das, areias, oil 
freira Ve 11a, itt a(Ia rio 
logar referido da Agra 
da Ribeira da breia, clp 

adi0 e riltitto, COM 
a-o lia de rema. 

•:-i1llias estas liropi°ie-
tlaClEs 
C'0111 o aliatit11etif.o C.o 

resi)Lc•tivo furo e linide-
inio, n t c• lanStia de Ioi-
tent. e tiI11 wÚ1 cento e 
vinte reis. 

Z43 (le j191'aso à fL' A•Efá•1'ál 

COM-

•-á•iB yei≤• eiï.a c•i≤•Iºe•c°• 

r 
rim. ry ' 

t on1adia C-a [3011{ a, de 
lavi'a(Éio, nlatíd) j;ìrlÌlEi-

i'os, Situada cio lo-oar da 

1 oIlte Fria,. dita íf'e• tP-
zi l d.e San ta-E--,i(-enfia ([2 

ti 
o 

sry O 

:s 

' Ca-sa terrea -e elrad0 
de hx• -1 -,adio e ir atto , si-
a" 
i ' a no n-iesnio log ar 
C.`.' 'Fonte Fria, cora adia 

de relia e unia da .'3t?fia 1 
C[iie eni .-iJ tein, e , arvo-

res ([e vinho e °latas. 
Anilas estas proprie 

d<dles entram elll praça 
c01 11 .0 i•ll)atiiflento d o res-
peCtiVO fóro e laiidenl?o, 

cento e setenta cinco 

reis. 

Pelo presente sio ('i-

tados) a r a a I) r a ç a 
qti- —iiier e -edure in-
certos  e outras, ,??,LSsOas, 

;•g: e• zeaibr0 CEE , r Ç 1 y 
-••.°'; 

Verta tdlllel. 

O Juiz dá Direito, 

i 1NTogueii -a Souto. 

o 

Leira PegUena,Sita na 

d<,:i t )errada real O escrivão do 5̀. oipicio, 
Clï•.11 fr2  'tio ia tle s,fiti;i. João Jus çí'os Sa,2tosTerroso 

ULIUSTU D ARH 

1a•1t••E•fUl•l'i i3••Ci•I• • Eú•t Ct•51'1 31"i 1•fU•i';•i ,t 

0 P = 

Laboratorio a ersalo rire 0s 
douro e 



LOJA Do Povo 
—DE— 

João de Sousa 
-RUA D. ANTONIO BARROSO O, BARCEL:WS 

NI::•ttU9ME: 
Magnifico sortido de flanellas pretas, piqueis, dia-

=gonaes e casimiras de côr, para fatos de sobrecasaca, 
casaca frak e palletot. 

Uica collecção de phantasias para vestidos, etc. 
G4 lanellas, chitas, inorins, pannos crus, riscados, etc., etc. 
Comp Beto sortido de º7zitcdezces e tecidos para forros 

tlinguem compre som nêr o sortiôo o'est, :triga, ?iu- por ttàrm 

Vender barato para vender muito. 

'PHAf MACIA DA :SANTA E'REAI CASA DA MISEPICUMA DE 
BAHCFLLaS 

- • Edu cio do Hosp'ita'l i•5,?—, 
Dir-cctor— titleli-no itgres Dtia7rfe 

pharmaceutico toe l:a classe pela 'Oninersìoaãe De e0fmbrtt 

—Esmerado sortimento de todos os artigos que 
:guarnecem uma -toa pliaiiiiacia. .,,•gençra de segu-
ros.. - 

Companhias de Seguros 

--- « Fraternidade ➢ = - 

Sociedade ano-nv ma úe responsabilidade limitada 

efipifal—200:000$000 reis 

Setimo anuo de bonnus rias si-s, segurados 

-Este[ co>npanlzia e•ectua seguros Maritinios e terrestl es a 

preços rasoaveis. Tem agentes em todas as localidades da 
provinda do Alinho. 

Séde em Braga. 
Iìgente em Barcellos, 

Eduardo 311ydio Vieira Ramos 

Adubações a,eoll enodadas ás cillllturas. 
Alem de inareas feitas para muitas culturas 

existem á venda das melhores casas de_ Lisboa os 
«componentes» de todas as adubações apropria-
das ás diversas culturas: 

ia 

14b,trato de sodio 
N; llf ato ele :aráamoullo 

gagpec phosp!3ntos de ea! 
iphosphaato 'S'haaEunz 

C111oeeto dC pet~•;10 
+ Fsliato ale pot«as4l;o 

Gesso, etc. et.e. etc. 

Ha sempre o maxitno escrupulo na preparúÇão dos 

adubos encommendados para que os seus efeitos sejam 
seguros. 

Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 
ou exigidos para a applieaçìtn destes meamos adubos. 

Pedidos a 

JOAQUIM GO_NÇALVES DA SILVA MATTOS 
fife;ioor e meoiDor official Da Cantara llïunicipal De Barcellos 

RUA FARIA BARBOSA, 49 

Todos os adubos consumidos nos ultimos dois annos, 
—por signal com e•traordinrll ios resultados--•teem si-

do fornecidos pela impor-tante e acre. 
di•tadissima Casa Herold C.a de Lfsboa. 

l l>' eIl'm (',1d. e Drogaría 

CARLOS 9A•IA 'VEIRA PA OS 
Rua Bariona De 'Yreifs:—Barcellos 

4 

Pharmaceutice 

Seruiço permanenfe 

Deposito de productos chiraicos e pltarni,,t", ltrcos nacionaen e es 
trangeires—Aguas mineraes—Algalias—I++'andas—Seringas—lrriga-
dores—Tlrerrnometros—lícitas outras especialidades. ' 

Completo sortido elo tintas, olcoa, alvaiades, vernizes, pinceia 
ate, etc.-- Modicidade nos preços. —Palverisadores dos melhores 
•ucteres•, 

— «0 Go>l mercio d e Bareellos » — 
SEMANARIO PROGRESSISTA 

Retracção, aõminisfraçLlo e tupogi•apltla: 
Rita D. Bnfonio Barroso, W1. 

•.A.SSIGNATURAS: 

[Pagamento àdeantado] 

`Ì3àrcellos:3 trimestre 
semestre  

I\To Pàiz ) -trimestres  360 
sernestre  420 

Brazil _) 4_nri0... '215400 

I'•Jì3LICAÇÜIJS 

Annurioios, `cárla linho.... .. , . , ..•, .... -30 reis. 
Repetição   20 » 
Commu•nicados, línho,........•.,   40 3) 

=0s srs. à.srzgrìàntçs 't•ém 2• °fa 1'a íàtirrièrita. 

=-Annüncio: litterarios, grátis, -rirèdiánte ïtim •àkemplar 
á redacção. 

—Ax•nizrrcios-r'ocl••m• à.n•rirà'cs, •ca;•tràcto èÇpociul. 

 - 300 reis 
600 » 

» 
» 

Grandes •arMazens de fazendas 

,0 mais imporfanfe esfabelecirnenfn 'C-1,0 i Irirr€tc e cila irais bü-
rafo nencde. 

pargo iM pana nona e Rua Barlona Ce •reifas=BII: cellos. 

TUDO AZ ES BARATO 
Do que em pare_ alguma 

•Ting;tiein compre nada sela j-er os 
><lloVos preços, co1)•l des(ti-11108 casa 
de mais de 100:000 artigos - Frei-
re - Gravador, g-1-1 Ides reducções 
em tudo. 

I'eçan-r gratis o novo ental.0 , s 
ec•;al as.° s ÇgW :ºcM),12 ele se :- pc!-

blIcado. que eleve existir em #orlas as 
casos, consta de Talheres. Carimbos, 
Ferragens. Papelaria e prensa de co-
piar. Livros em branco. Colleiras, na-
valhas de barba e tonos os artigos de 
barbeiro, areis, afilia de pintar o ca-

• •R•vux>•` bello, numeradores, tvpogra.phias por-
tateis, letras e chapas esmaltadas, fo-

gareiros a petroleo e alcool, 6ltrbs, balanças, fogões para 
quarto, machinas de manteiga, carne e amendoa, ferros de 
frisar, carteiras, mallinhas e monogramnias em prata, dou-
ra.dor em casa, ganchos para roupa, lacre, ferros para sel 
lar a. chumbo, candieiros, ratoeiras, barbeiro em casa, bi-
noculos, canetas com tinta permanente, moinhos para café, 
sobonete de tirar nodoas, crepons, esporas, se llos em bran-
co. aparelhos de g• mnastica, campainhas,' galheta-ires, ma-
chinas para cortar cabello, brinquedos, facturas, bilhetes, 
talões, rotulos a cõr•es, retratos a cravou — >t ar;o secções, 
cax••gf➢cias de todos os artigos no genero, con, officinas e 
fabricas diversa-s. premiado com 3 rnedalha• de ouro. 
ff•il3;t1111:-Gravador, Rira do Ouro, 158 a 16-1- LISBOA. 

AS MENTIRAS CON•'Ei\ÇIO:\AES 

DA NnSg1l CIVILISAÇ,•O 
Por Max Tiorftu 

rrraoucção De r3gosfinho Sorfes 

Traduce, lo mensal de ele-
gantes volumes ele duzentas pagina,,. peia insi•nifl-
cante quantia de 200 reis ozn brocltt u'a, e 300 reis 
encadernado ! ! ! Por trio ittsigniric-atlte quantia n•io 
se instrue quem nau quer ! 

Condições d'assignatura, (pagamento adeontaclo 
por valle do correio ou em. postaes, 
por carta registada), franco de porte: 

Anno ; 12 volumes, brochado  2.,-100 
Afeio a.nno, 6 volumes »   11.5200 
Avulso  200 

Anno, 12 volumes, encadernado  3.5600 
Ateio anno, 6 volumes, » 11800 
Avulso  300 

A' venda ern todas as li-•'raria •, c•orresl)ondéntes 
ele provincia e no editar—ABEL ALMEIDA. 

Rua do Alecritfl, S0, 82—I ilhoa. . 

Aguas de S-Vicente --(Ftl1re-os-Fios) 
E poderosa a sita acção nas a,f ecç'ões cliro-

ricas dos or•ãos rec, -atorios, estofnago,(igado, 
West.inos, ipparelho i-- rinario e pelle. 
Esta estancia e Grande Motel de S. I icente abertas àe 

2.;- de maio a rS de ozrtzlbr-o. 

Depõsito eni Barcellos 
Pharmacia 

CarIOS e`rl-lal'?a Vieira untos 

„I Ii•T o 11EGANTE 

DIRECTGR—A. de SOUSA 

_ ragn•fica .,publicacão de litteratzn-a e modas 

Èdiçao èor1iplet.a ou dois numeros por mez., sendo una 
consagrado a modas e musica e outro a litteratura, bcllas. 

antes, •theatro viagens, etc. 

Redacção e administração :114!S Rue Bergéro,30-bis 

El eyelopedia das Familias 
Reois.tt illusfraâa Ge ïnsfrucç"lio e recreio 

A elievelopedia mais util e ecouon•ica epte se pu-
blica em Porturcal. Cada anho -de 1,9 ntuneros.— 
b00 reis, numero Ivlllso, Ido reis. 'Poda a cor- 
respondenc=ia deve ser dá-igida , to editor Mano-I 
Lucas ï'orres, rua I)iario doticias,,J3—Í,isl)o 

á 
.9 

bi 1 M, 09-A IMSTRADA 

j - or,l'al das al!l•ilia• 

i .> ublicação :8ellaa nal 

hecrior 1 i•1do 

b Explendido jornal de 
modas contendo, era 

Y magnificas gravuras a 
preto e Color 1d : s, to— 

das as nos idaÍ es em 
is, toilleteS, c':•at e lht•n 

tasias e confe_ ,.õ8;trn-

to para re:ihor.-ns como 
}para crianç.,Ls. 

Moldes cortados eai 
Iam a.t,ho natural!. 

C da numero. « Mo-
da, Ww;Ira.la» é •. c ) m-
panhada de um rrum s-

i 

ru do - Petit Echo de 
la Broderia ». jornal ea-
} de bordados em 
todos os g:ncros. 
40 e 100 reis por se-

man ,t no acto da en-
trega. 

As na-se em todas 
as livrarias e ria do 
e ltos Ant'9n casa, 

B-,itrand —.José Bastos 

Rua Garrett, i 5 

LISBOA. 

úN •• r 
< SUME, SSOR 

Manoel •uei•o 6••1'Qs 
Rua D. Antonio 13nrrnao—(.Antiga, Rua Direita) 

—BARCF,LLO:•— 

Completo sortido ele ferrage>«s na-
cionaes e ex i _r o cifas, • •( iro 'T e 

ara.nle Iara rai)`1a+1:r s. turcos (]e ferro 
para tasilha,-g. Grimas ele f(,,ri-o, Iara •j()-
rios e colcllc)es. GEwbone-lo, tis; l as e 
-i.•lt•o.i<tlfac•• sle eol)re e 

P,tly t'i apores de, todos os sy st.enlas. F erro_e 
•1ço de todas a• dilnei .Soes, para ferreiros. Carvao 
+?e forje. L,egitinios « Giobeb e « v erm orei » . I3ani-
iüa e ciel••'tis accessorios. Ferragns e completos 
para lin•l)adores, arados e esrtiagadores. Arados 
e cliarruas de ferro. I3ìco e parafusos para as 
Iziesmos. Cltarr,zt;s e bombas aos preços da fabk 
ca . Agente das celebres bombas de pressão « Kleil•» 
Prensas pata espremer bagaço, s)-sten)a ì il 
e outros. Cofres á prova de fogo. Preços 
cos. Qualidade garantida. 


